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1 INTRODUÇÃO 
 
A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença causada por insuficiência da produção de 
insulina. Um hormônio que regula a glicose no sangue e garantindo energia para o 
organismo (Nunes et al., 2023). A diabetes mellitus pode ser apresentada, 
principalmente, de duas formas distintas: A diabetes tipo 1 que consiste em uma 
doença genética e crônica não transmissível onde o pâncreas diminui ou não há 
produção de insulina. Esse tipo possui incidência de 5% e 10% do total de diabéticos 
no Brasil (Giarllarielli et al., 2023). Por ser uma doença genética indivíduos com um 
grau de parentesco com portadores da doença, devem procurar profissionais da 
saúde como médicos, biomédicos e farmacêuticos para o acompanhamento do nível 
de glicose no sangue. Alguns dos sintomas frequentes apresentados são fome, sede, 
fraqueza, náusea e vômito (Neves et al., 2023). Para os portadores da diabetes tipo 1 
cabe o uso de insulina diária e outros medicamentos para controlar o nível da glicose 
no sangue (Vieira et al., 2024). Já a diabetes mellitus tipo 2, é uma doença que se 
manifesta quando o corpo possui resistência à insulina produzida pelo próprio corpo, 
gerando assim altos índices de glicose no sangue (hiperglicemia) (Malta et al., 2022). 
As principais causas da diabetes mellitus tipo 2 são o sedentarismo, sobrepeso, 
hipertensão e maus hábitos alimentares. A diabetes tipo 2 acomete cerca de 90% dos 
pacientes com diabetes no Brasil que podem ser evitados com um acompanhamento 
adequado (Nunes et al., 2023). Os sintomas são semelhantes aos do tipo 1 como 
fome, sede, porém, os sintomas do tipo 2 são mais desfavoráveis, como: infecções 
frequentes na bexiga, rins, pele e podem apresentar dificuldade na cicatrização de 
feridas (Muzy et al., 2023). Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo 
apresentar uma breve revisão bibliográfica da importância dos exames laboratoriais 
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no diagnóstico e no controle da diabetes mellitus, além da relevância do profissional 
habilitado para atuar nas análises clínicas, como o profissional biomédico, na 
orientação dos pacientes diagnosticados com essa comorbidade. 
 
2 METODOLOGIA 
 
O estudo foi realizado com base no método de revisão bibliográfica (Gil, 2008), 
visando materiais publicados recentes pela plataforma Google Acadêmico, como base 
de pesquisa os principais descritores: diabetes, diabetes Mellitus (DM), análises 
clínicas, biomedicina. A inclusão foi feita com base em publicações recentes (2022-
2024) que têm relevância ao resumo expandido para ressaltar a importância das 
análises clínicas na pesquisa de saúde. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao relacionar os artigos abordados com a situação atual de estudo, destaca-se a 
ênfase da análise clínica como importante ferramenta para descoberta da doença 
Diabetes Mellitus, e a forma mais comum de se realizar a sua descoberta, é realizando 
o exame de dosagem de glicose em jejum. É necessário realizar uma segunda coleta 
para a confirmação da doença (Nunes et al., 2023). Os exames são feitos em 
laboratórios de análises clínicas, de maneira prática e breve. O profissional da saúde 
habilitado (biomédicos ou farmacêuticos), realiza a coleta do sangue do paciente e 
prossegue para a análise no laboratório utilizando o material biológico (sangue) (Malta 
et al., 2022). Com a confirmação da diabetes, os pacientes diagnosticados deverão 
realizar exames periodicamente para controle dos índices glicêmicos, que em média 
em pacientes diabéticos são a partir de 126 mg/dl. Estes pacientes precisam consumir 
alimentos com baixo açúcar e carboidratos (Vieira et al., 2024). Além disso, é 
necessário realizar o controle de outro exame conhecido como de hemoglobina 
glicada. Os índices de hemoglobina glicada devem ser abaixo de 5,7% para indivíduos 
normais, pacientes com suspeita de pré-diabetes, entre 5,7% e 6,4% e de 6,5% 
considerados para pacientes já diagnosticados com diabetes (Neves et al., 2023). O 
profissional habilitado, que desempenha suas atividades no laboratório de análises, 
possui também a função de orientar os pacientes com pré-diabetes e com diabetes 
sobre a melhoria dos hábitos de vida, e não somente realizar a coleta do material 
biológico (Nunes et al., 2023; Muzy et al., 2023). Os profissionais são preparados 
desde a graduação para orientar os pacientes a buscar uma vida mais saudável, para 
que, neste caso, não desenvolva diabetes mellitus. Porém, nos casos de pacientes já 
com diagnóstico fechado o profissional deverá ajudá-lo a controlar a doença e manter-
se bem com a sua saúde, aconselhando o paciente a ter um controle sob os níveis 
séricos de glicose, além de manter uma alimentação saudável para que assim evite 
maiores complicações dessa comorbidade (Giarllarielli et al., 2023). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A incidência do diabetes mellitus é crescente nos últimos anos, consequente por 
fatores ambientais ou genéticos mesmo que não confirmados. Consoante, as análises 
clínicas são a forma mais eficaz de identificação da doença, juntamente com os sinais 
clínicos apresentados pelo paciente. Embora o diabetes mellitus não é uma patologia 
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transmissível, a tipo 2 pode ser evitada com uma alimentação saudável constante, 
monitoramento com exames de rotina frequentes e principalmente, uma mudança no 
estilo de vida. O profissional biomédico é um dos principais profissionais da área da 
saúde que pode desempenhar a orientação direta aos pacientes, tanto no cuidado de 
hábitos saudáveis, quanto na importância de realizar, periodicamente, os exames 
laboratoriais para monitoramento dos índices bioquímicos e assim manter controle da 
patologia. 
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